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PAGAMF:NTO ADIANTADOi

Desterro- Scxta-fciral I dB A�osto de 1890 �umero avui@,o 40 r�.

REVOLUÇÃO cia deste so cidadão Leandro trou-se na praça San �Idrtin e Este procura contemporisar, nando-as mais fortes, pelo ac-
Alem, aceitou novo combate com o á espera de reforços que de crescimo de obras de defeza.NA
Em acto consecutivo, fizeram g�osso do exercito revoluciona- vem chegar a todo momento Nenhum combate, propria-REPUBLICA ARGENTINA imprimir e distribuiram am- rIO. de Zarate, visto que os b ata- mente se deu. De espaço a es-

o
• piamente o manifesto, decla- Este encontro, que poderia Ihões ali aquartelados estão de paço, porém, cruzavam os aresNas folhas chegadas hontem rando os motivos que leva- ser decisivo, não teve a impor- seu lado.

.

bombas que, ora arrebentavamencontramos os seguintes tele-
ram-os a tomar armas contra o tancia que se esperava. Dado Em vista disso, depois do sobre casas, ora levavam a mor-gretnmes.s * dr. Juarez Celman. J primeiro choque, perfeita- combate da praça San rt'Iartin, te u'um dos acampamentos. Só

«Buenos-Ayres, 25 de Julho. Assígnaram este documento mente recebido pelas tropas a brigada legal, a que se reu- uma destas bombas produzio a
ás 11 h. e 20 m. da' manhã.- os srs. Leandro Além, Del Val- legaes, seguiram-se poucas ou- niram corpos paizanos, limi- morte de 48 soldados.
Acaba de rebentar a revolucão le, De Maria, Goyena, Romero tras investidas, sendo sempre ta-se a escaramuças de peque- Pela madrugada, moveram­
nesta cidade contra o governo e Lucio Lopez. vigorosa a resistencia destes na importancia e que não po- se os dois campos.começando os
do dr. Juarez Celman. Publicou-se lambem o decre- soldados. dem dar resultado decisivo. novos combates já na praça San
Revolução militar, começou to, chamando ás armas a gUilr, Contam-se neste combate al- Os revoluciouarios defen- Martin, já na da Liberdade. Os

ella no quartel do 10° regimen- da nacional de toda a repu- guns mortos e feridos; a hri- dem-se e 'atacam por todos os
revolucionanos operavam nas

to. A officialidade deste corpo blica. gada legal começa ii retirar em flancos, cercados como se a-
ruas e eram vantojosamentedo exercito argentino euthusi- Acredita-sn aqui que a revo- boa ordem. 1 I d au.xi.liàWils pelos .batalhões PIi-cnarn pe as tropas o governo, .�asmou seus soldados, convi- lução generalisar-se-ha, propu Buenos Ayres, 26, ás 4 h. e que buscam isolal-os de todas trIotwos, na maior parte pos-dando-os a seguil-a para depôr gando por todo o territurio na- 20 m. da tarde.-Voltaram á as communicacões com (JS 10- tados em guerrilhas, nas jauel-a ordem de coisas existente. cional.

cül'ga na praça San �Iartin os calidades que �té agora não se
las, nas azoteas.em todas as po-Conseguido este primeiro O governo legal não só tem batalhões que acompanham a manifestaram no movimento siçóes, emfim; que lhes garan-

passo, o regimento em armas soffrido revezes nas tropas de legalidade. insurreccionnl. Estes esforcos tiarn o ataque., ;,
marchou para a cidade, onde, que dispõe, como tambem já Neste meio tempo, porérn.os s110 secundados por uma d·is- A. fuzilaria e os tiros de Cil­
desde sua chegada, teve de seu não tem aqui á sua frente o dr, revolucionarios occupnram to- ciplina, que muito honra os

nhões fizeram em uns e em ou-
lado outros batalhões, tomando Juarez, que acaba de fugir da" as avenidas, distribuindo t tros combatentes. estragos con-d d f

' u c o generaes com qun con a o gO-'d . ..

I'0 comman o esta orça, em para o Rosario, embarcando-se pelotões na maior extensão e vemo legal da republica. SI eraveis, prmcipa mente pornumero de '2.000 homens, o no transporte de guerra hespa- collocan io sua artilheria de serem dados quasi á queimaaeneral Camoos q e di
-

h I I () telegrapho está ainda em m Ie
.

b t ' U 'Ispoe n o SABEL. fórma a cruzar os fogos e var- � roupa e com ar as I preci-a.inda de30 ca�hões e do aux�- E' impossível referir com rer as ruas em todo seu com-
mãos do governo e este reser- são, milhares das quaes perten-110 dos. C�tOllelS �asguez, Fl- precisão os encontros que se pl'Ím�nto. ���os ��riln������i�t�rm s��sm��� cdem. ao llu�dero h�as moderdn.asgueroae.r o�', . .

. vão dando. De um e outro la- As Janelas e azoteas acham-I. ,

'.
I f � tl�O rll�1 o, a pouco ts-

Os revolucionarios. nllrpf'.pn-. do fraccionadas 1'1<; forcas ('.{)ffi- .se la'nhe"" rr"��'-
.,

,

.1., 1'.. eh Irem com a maior pre.s"�za tr ihuirlns justamente nos cor-
do oe.... .... �t 'I", .

" I :1", l'LI { t'1"Jeil"�' . I :>, �c'I.,L.1l (�. lados ..

)e't,! "reveltad0S,
viamentc i:lSÍifln!,ht1.", I'UH\ t�rfl·-I ctisl'q,tlJs, quasi {lue .10 I(l) ,l(i I l:':' 1',. f0r'i [:,'j Li8, 0S :'8\'<1.1 r' ,r',\I.fllL'nó'::, l'luar tld O� H,<';,' A') mesmo te�!h' que se GIlI·
ram '''" r�l'jrft"'l:to 01°"1.""1'11 )t,· " ' '.. .

I ,} IVlllf l' , li. .",rop"c' "1",,11""n"" "'·e"'o,·/I1.'1.:; destaca,.-;0. f' ,"'\'Ou. '-', .u ... '.�' .( i'II'') 17114'1,11 'r.)";. r "f'fwr·'ffi 'O'li Vt. \ I
", .,." j.l _,_, 'iTnu... p' ,'�� 'I ..Ç.i", -u, t.<1�••
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];;esta":Jerecer!1DJitt'" ,,� ''':l. mil)!., ," "(>�i,\I":';C�couSljer;, ;',1'a"I,': t'l". I'V I:' (éL0\l1i'(,
',. I" Logra .. I,ii.:. )0 ila,.ion3rLO)� v ,ipiJdel·iE'flln.sttFizeram em seguida cercar o'

.

S b d' ã d
' '1' .' a.

•
•

d
"" ore o mllv1111bl'ttO. i 'h .(, .. ",-'+ .. ;". ao' naiacio clã

I
.

d 'd d
VeiS .. o a lrecç o o genera energla, tiveram e r�cuar, \' ultim'i hora soubemos

I �v".

:,,:jHnl':'dl'�'d" t
pa. aClO o rr�sl ente a re.pu- Campos e tendo o sub-comillan- Como resultado desta luta e

"

,

' '

.

" . . mumclpa 1 a e.
.bhca e aprISIOnaram quasl ao do io generiil Arredondo seus d t d que houve um armlsllcIO, que Parece que durante a n ..nte. .

\ "as ou ras que ii prece eram, I' timesmo tempo o mIlllstro da soldados aproveitam esta direc- ha 400 mortos e 600 feridos par.ece-n.os sa pro ongara a e os chefes da revolução enten-
fazenda.

. ção habil e energü:a, de fórma de um e outro lado.
' mela nolle.,

", "deram-se com os commandan-
Operando com rapIdez nota- que, pela importancia destes A b'

.

l'd d _

O aspeetu das rU,IS é deverds tlJS da esquadra surta no portoI 1 " "
.

,- - .m as as parcia I a es or desolador. Nuquellas em que d'
l"

dve, os. r�vo Ut;lOnarIOS .passa- ,mel�s de aCltao, n�o se póde gamzarn a toda a pressa bata- _

.
'

. � a pouca lstanc13 a terra,
ram a IntIma'r as autorIdades preelsal' qual () eXIto da luta. lhões de paizanos. Alguns des-

nao �e concenlr.uo os dOIS
J unto aos molhes.

legaes, para não effectuarem Na série de rencontros J'á t
.

f, I ., r h. exercItos, não �(\ vê uma só 0 que é exacto é que o accôr-
,

. '.

E d' á .

es Ja ormaram em ln li.
pessoa Cas'ls fechadas outras i

.

hresIstencla, sta&, Ispostas travados, as vantagens �stlYe- Os prejuizos materiaes na ..'"
"

.' t o supposto .entre a mann.aluta.' recusaram. qualquer com- i'am ao lado das forças Insur- cidade são incalculaveis. Só
varadas p,Jus balas. de guerra naCIOnal e o exerCI-

pOSI9ão no sentIdo propüsto. gidas. na maca San nIartin e ruas �Iontevidé(), 26, ás 2 h. da to revoltario transpareceu, pelaDIspondo d� POU?OS elemen.-
.

Um destes combates foi ler- adjacentes ha 200 casas comple- tarde.-«La Razon» acaba de madrugada, justamAnte á ho�atos para a reslst��cla, o gover� rIvel.
.

, " , I tamente. arruinadas, .em con. distribuir o séguinte boletim: c.m, que recome�avam as hostI-
no, t�ndo reun.ldo os ?orpos Do� dOIS lados. ba�eram-se sequencla do canhoneIO. (�Chegam noticias de haver lIdades.

.que se lhe conservam .fi?lS, de- com Igual galhardia, drsputan- Os jornaes (�Naciom> e (�EI rtlbentado revolução em Bue- Dealgumas ca.nhuncIras rom-creto� o estado de S�tIO para du-se palmo a palmo o terreno Oiario» funccionam e estão nos-Ayres. p.eu fogo de arlIlherta sobre a
esta CIdade, �hamou as ilrrl_las nas ruas: .

, guardado:; por grande força. (�A tropa e o povo unem-se cld�de, apontando-se os ca-

a.gtl�rda naCIOnal das provlI1- A fuzIlarIa t�?OU cerca de Os revolucionarios tratam de contra o presidente dr. Juarez nhoes para tO?OS os l?gares em
Clas ue �uenos-Ayres, Santa Fé, 1 hora e os bellIgerarites che- melhorai' as suas posi\ões nas Cel.man, que fugiu para o Ro- qu� era no1orlO domlO�lr a le-
Entre RIOS e Cordoba. ,gar!lm a lutar sobre l)S telhados proximidades da pl'aça citada, sano. gahdade.A esta hora só se veem pelas das casas. fortificando-se com exeelente «As forças que ainda acom- Foram assim bombardeadosruas soldados marchand(' em Neste e nos outros combates tactica. panham o governo estão sob o palacio do presidentü Juareztodas as direcções; aqui e ali contaram-se mais \1e 200 mor� Crcsccm as appl'ehensões por as ordens do coronAl Capde- Celman, o e,lificio da capitaniaecho de fuzilaria, annullciando tos, sendo derríJtadas as forcas se saber que nenhum dos com- villa, que foi ha pouco ferido do porto e outros. Em todos
que os primeiros cumbates fo- legaes.

•

batentes acha-se disposLo a gravemente. clles, os obuzes e balas rêlzasram dados.
.

O governo prov sorio IlO- abandonar o terreno. «(O ministro da faw)1da do [ll'oduziram enormes estragos,
.

O commerclo.e os estabelf\- meoLl chefe de policia de Bue.. Se de uln lildo I)S revlLlusos gabinyte argentino foi' feito i�cendios, penIas de vida e fe-
cll�entos ban\:an�,s fechara.m. �l�s-Ayres o coronel Hii,polyto conlam com o maior Ilumeru H I prisioneiro. mm:ltns.I óde-se d�sde Ja. pronun�lar lngoyen. bons chefes, as tropas du go- \\Os revolucionurills ê1pod(�- Ou1rfls canhoneiras atir iramuma revolul,,�[w nacIOnal, VIStO' 0, sr Capdevilla chefe de ver'lU dispondo deste ultimo raram-se d'l eiuclde e llorne-! J't 1, " f ' t, - ,.' , ' ,

"

,
'. . para o cnmp() li!) ex(!rCI O e-que o povo começel a �on ra cr pollcIa do guveruo do dr. Jua-Ielemento, operam com a maIor r,llJl chefe de POltClil o dr. Irl- gal, que tlssirn vi('-sc colltlcadolllsar com ,)S batulhoes l'evol-

rez, entrou em todos os encon- rapidez e energia, iUuJindo Igoyen. '

el!t:"t� dois fegos, t�ilda qualtadBos. Gl6 á'
tl'OS havidos até ha pouco. A.' perfeitamente li inferioridade dIa muitos mortos e feridos mais nulridtl e efficaz.uenos-Ayres, ..

'"
1 h. e 5 frel�t� dos soldados do corpo de forças em que se acha.lll,. .

de parte a .parte. Im. da tarde. As for\.as de te,r- polwIal bateu-se sempre cum Por emquanto os mannh'll- (�Os naVIOS de guel'ra argen-
O resultado desta luta foi

ra q�e seguem a �e\'oluçao denodo e saiu ferido gravemen� ros nacionacs não tomaram tinos aproximam-se do molhe. muito desfüvoravel para as tro­
compoem-se ?-os seg�Intes c�r- te no ultimo combate que aca- parte na luta. De bordo da es- «Desembal'ca força estrun- pas do governo legill, que ape-
pos: 3 b�talhoes de lnf�ntena; bamos de referir. quadra, que se acha muito geira para pl'Oteger os resptl-

zar de terem-se retirado em or-
o batalha0 de engenheIros; as

A 'Ih' I proxI'ma á terra nenhum COI1- ctivos nacionaes dem, soffrergm extraordinario
1 'l't d· b art! ena dos revo tosos . '

' .

d b'esco as mIl ar e e ca os e
'b � d ' I ' tingente amda desembarcou. numero e aIXas.

sargentos. esta so as o��ens os a umn(1S
"f " .

. Buenos-Ayre", '27, ás 12 h. e Não contando soldados, per-Alé d· t 'b da esc ,lIa militar e tem feito ludo az, prev�l q, ue a no.lle 55 d t d E t
.

l d (,'leram ell(�s o cOlnm·-'n.Ja, nte dom IS o, .sa e-se que a
Cf • •••• de hOJ·.e sera ternV.31, decIJln- m, a ar e.- .s a CIC a e. .

•
a <l

esquadra ôrgeatllla não defen- brandes destroços em multus
. I 1 'll. d' offerece o quadro da maior dB- corpo de bombein:s, o cOl'tmel

d . 1 . 1 casas. do-se ta Vez l1e LI a sorte d
solac.i:i.o irnaginavel. Campos, o commissario Nova-e o gover no ega. revol uçãoTendo até agora conseguido Buenos-Ayres,26, á 1 hora ." Durante toda a noite, de um ro e o sr. Villa Nuev3, tndos

a mfJlhor contra tiS tt'Opas que e 50 m. da larde.- A brigada Buenos Ayres, :26, ás � h. H e outro lad(l, os exercitos b(�li- modos.
11le foram oppostas, os revolu- que defende o governo legal, 50 m. da tarde.-Os chtl1es da gerantes permaneceram em ob- O desastre, porém, eslendell-
cionarios orgi:lnisaram governo composta dos corpos de policia revolução comprehenderaill ii servaçCto, acautelando-se nas se mais longo. T8m "ido im-·
provisorío. danüo a prosiden- e do de bombeiros, concen- tactica dO governo legal. posições que occupavam e tJr- possível manter a dísci plina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Capitania d�"ort-;;�
,

PROPO,TA PARA CONSTRUCÇÃfJ DE

UMA BARCA 1)'AGUA

De ordem do cidadão capitão do
Porto d'este Estado. Lço pu bl ico
que.no .dra 15 de Agosto proximo
futuro as 11 horas da manhã, se

recebem propostas para construa­
ção de uma barcaça fiara carre­

gar ag c a , conforme os p lanos e

tlS ecitlcações que se achao nesta
RPart ição á dispcsiçãn dos in­
tee ssados.
Secretaria da Capitania do Por

to do Estado Federal de Santa
Catharina,26de Jo lho de 1890.­
O secreta rio, Durval Augusto
Go mes.

-,

ii Jornal do' Commercto 3

Rbeumat.i8Dlo - Cura
completa com o Elixir dd V,lIame
e G naco, de Rauliv91 ra. I

Passageiros � �:�;O�t�l� que ccs convier desta

Seguiram para o Rio e escala.! Saude e fraternidade,
no paquete «Rio Grande» sahido '

ante- houtom:
' Capital Federal, 25 de Julho de

,

'. 1890.
.

RIcardo Martins Barbosa, Ma-
na Ignez Veiga Faria, Raymundo i

MANOEL CORREIA DE FREITAS )

Fana, sua senhora e um filho i

Beruardinn C. H. Costa, Rosa Ma: i
na Lino e um filho menor, Tassi- i Para 8enadore8

nfia1hri Egydio, sua, mulher e tres Cou-elberro Dr. João SIlveira
os, alferes Jose Gomes da su- d S

va Fraga, sua senhora e um cria,
e

C
«uza

d d
'

do, ommen a or Antonio Nu-

.

-o paquete «Rio Negro», sa- I nes PIres
hido no mesm� dia, com igUall Conselheiro u.. Manoel da
destlOo� cond UZIO: Stl va Ma fra.
Ovidio de Oliveira, José M. Do-

mingues de Arruda, Abilio P. de
O CATHARINENSR

Carva�ho. Jorge Arruda, José
Fra�clsco Ferreira, Manoel Duar­
L,e SIlvi.:.. Manoel Rodrigues dos
Santos e sua senhora, Saturnino SENADURlb

'Jfhe8ou.·n do Est,ad o

Medeiros, sua senhora,2 filhos e C h
CONCERTO NA ESTRADA. DO RIO

ousei eiro Diogo Doa te
"

uma criada. Anselmo Tavares
r VERMELIo

Manoel Francisco Paim Junior. Silva Em v u tude de or.lem do Exm.
José Gomes Marques, Manoel José Dr. José Ferreira de Mello Dr. Governador deste Estado, em
de Oliveira e urna filha, Francisco Advogado Manoel José de officio de 23 do correote mez,

A «Ordem» de Jaguarã», Nicolau de Moura, Luiz José de Oliveira.
manda O cidadão Inspector inte-

em 8 do corrente, dá-nos a Sd- Sant'Anua e sua senhora, Joa
rino fazer publico que nesta r e -

gurnte noticia: quim Augusto Melim, sua seuho- DEPUTADOS partição r ecebérn-se propostas até

« Houtem, ás í ! i/2 hor is
r a e SU'} sogra, Manoel Lopes Es- Dr. Lauro Sever ia no Muller

,) d i a f Je Agosto p. vrudouro á

da t Iamilra d b
pinto Santo, João Lopes Espirrto Negociante Antonro JUSll-

1 hora da tarde, para factura dos
1101 e, a aun Ia Ilu sr , ai ão o I \'1 I"" t d"an o, iT anoe l' raucíseo de Es- .

concer os e que necessita o mor-

de Asseguá, composta de 8 pe�. p n-íola , Joào Pedro de Moraes,
mano E'iteves JUnior ri) do retiro na estrada do Rio

S0:15, despertou debnx : de um J�cob Costa, .Ludovino Marune, Tenente coronel Elyseu Gui- Vermelho.

pesadelo hor nvel ] .

Linha res, Laureano Silva. Iherme d,1 Silva O orçurnento acha-se nesta re-

Erammaudo-se O que OCCOf Advogado Francisco Tolenti partição onde OM cidadãos propo-

ria ve fi d �I·onchite e .·ouqui -

no VI"lra de �'l·)OZ,'I.
ueutss poderão vel-o em todos os

, , ri coo se que por escui � -

E
v �. diss uteis das 9 horas -da manhã

d d
.

hao - stá .. e: iflcado que (J S- d filhO e quem quer que fosse, dei- d
ao to os os deste Estado: ás 3 da tarde.

fi U,l1lc;1l reme' ro é o Aug ico com d
'

xou car u'uma peça conugua lolu e GU'iCO, de Raul:veira.
"eo O a chapa mlxta composta Thesouro do Estado Federal de

aos dormltooloS om fog;l!'Glf'O de i neutro, 2 ex conservado- Santa Catharina, em 24 de Julho

accew, do qoal foi exalando SEOQA-O LI'VRE res, � republicanos hlstGrico�,
de 1R90.-0 2° escripturari()
M�are/ano B. Soares.

'

qUrlnudade de aCIdo carbonicl),
e 2 ex-liberal's, pa'a nos re-

qoe por poocos momentos não
.

CoostandlJ em algumas loca presentarem no Congresso N:t· Alrandega do De8te.·ro

asphlxiou a, p85soas eXlstente� Ild:lIje�, pelo facto do desaccor- ClonaI. De ordem do cid>ldão Inspector
em casa. do sob () e)c()lha de candidatos E' a verdadeira união.

da Alfandega se faz publiCO que,

Ch m d A M h d'
no mez de Agosto proximo futu-

a a I) o sr. . 1 azo�, que me ac () em Iswjeocia e Opinião publica. r e d á
. .0, s proce er a cobrança do

qoe mora JUlHo á resldencla do em OppOSIÇ;O aCJ partido repo. lmpo�to de indu 'trias e profi,ssões.
sr. barão, foram por este cida bllcano, declaro não ser ISSO Importanti8!!l1imo!!

relatiVO ao 2' semestre do cor-

dã� postos em pratica as pr I exact", porqllG Ilão era essa a
rentfl exerCI cio.

melras medidas hygienicas para poslCão qoe me competia assu
Attesto que Roffrendo de Os collectadns que nàu s>!.t.is-

debellar O mal, e Em segllld'l.mlr. urna bl'Onchite, a (}uatro ano
fizerem Seus dllbhJS dentro do

h d
referido mez, incorrefãl) na mul-

C ama o o distlocto CliUICO sr. Desde que eotendi que e�La· nos, fiquei COlllpletalnente t d 10 o 1

d J
u

a e %, a qua serâ elev>lda
r'. o�é t\lbluo de Figueiredo, va liqUidada a questão sobre curado com Lo uso que fiz a 15 %, se o f·agamento não se

que accodw com toda a urgéO' a��elle a,;slJmpto, dechrei que do Peitoral Catharinens6
realisar até 20 de M ,rç" do trt-

cla e appliCOu todos os meios oao lrla fazer (lppoSlção e nem
' mestre addicional na f6rma do

AS BARRE pa I d h
do qual apenf·\S duÍA fl'BSCOS artigo 30 do RegulamHnto de 22

IRAS ra S3 vaI' -urna mOI te certa me opp:lria a C ara q'le to�se
.

-

qu t ';J" do Fevereiro de 1888. combina,l.,

O P' bl'
tanta:: V das preclilsas. ace ta pelo partido.' Apesar do

e ornei lIeram me o mais
.L. a..t-z pu ICOU os seguin .

-
corno artigú 9" do Decreto 10 145

tes Lelegrammas: Feltzmente, hoje estão todos descontentamento que () desac- feliz resultado. de 5 rle Janeico de 1889.
'

Joinvdle, 26.-0s presiden,
fóra de perigo... aordu prodoz,o, nenhum dos Recornmendo, pois, a to· AlfJndega do f)estercn, 21 de

tes de Joinville, S. Franciscoe,
meus amigos:-:e acha até hoje das as pessoas que, como Jul,ho de 1890.-0 28 Escriptu

S. Bento, aqoi reunidos, tele. UMA �HRÁSE Df CAMILlü Ilg.\d: a qu,l�ql1er Ol!tra agre- eu, neceH�itare!ll de medi ����Piose;o:l�d.()C.d�ini:.nç;jdOr,
grapharam ao generaltssim", in I .çm dia, em comboIO, Camil· mlaDÇea�lo ��,r!ltd!(jaardl!c·!""r'ar que (')�

cameutog para enf�rmídade 'Fh .... , ...oura-=a de 11:":,_
fora!ando qoal a atl.itude dos lo GClstello Branco faZia a via-

LO -" u

""'" a �- • :

colono\) que pedem repatriação, gem de Lt.,boil ao Porto e no
factos IOdlv:du:ie_.; tine se

ideotica, façam uso deste zenda

em virtode das barreiras do Pa. mesmo compartimento la um
succederam e determmararn a pl'epaf'ado de Rauliveira. O cide.dão Inspector da ThASOU·

raná, especle de marialva, dlsfructa. exon,�raçã,) de Joos membros S. Juaquim da 'Oosta da
raria de F'\zenrla deste Estado

Em S. Dento, receia �e qual. dor e massaute, (Jue, sabendo do cluo dê) capital, de cargos Serl'íl, 27 de Fevereiro. de 7fillzdsaberqule, naf6rma do artigo
o regu amecte approvado pe.

quer violencl3 PLH parte dos ql1em era o seu companheiro de que oc.cupaVJíll, não devem S€I" 1890. -Â l'ogO de Marce III d�Ci'eto n. 9738 de2 de Abril

soldados. viagem, se lembrou de o dls- VII' de motivo para qU8 amlg)s lia.no da Silva Ribeiro _
de 1887, ficha-se de novo aberto

COrltyba, 27.-ConsLa que o
fruclar. meo� secolloquem na 0pposlção.· , . 10 conCurso �ilra a vaga de um

C"'[n II p h' t d Desterro, 3' Je Jolbo de Aflton.to Maria TeIxezra officlal 11a Caixa Economl'ca Os

governo provll<orio chamou á "i 1), ac orfeo 0, 61XOU 1

I que O t l ,\890. Braztl. C()IlCUrrentes deverão apreS8:1tar

capita O governador deste esta- pa e a se risse a sua cus- j d

ri ta 'te' q II CEVERO PEREIRA 1811tr9 o praso do nove diaR que

'10 para conferenciar sobre a
a oe e e começou atei- u lhes tica marcado os documentos

questão de barreiras. mar com Camtllo sabre qlJalquer Rio Grande do Norte seguintes:
cOisa. Espelho José na Silva Pircs Fer

i". Certidão com q!!e provem

TRATAOO i Então Camdlo, já farL') de o
ter pelo menos 18 anBOS compl\l-

'" I j Ih Vem no Pa1z, AO ·RI'o, a rll-;:-
I'eim, dOutlll' ('Ill merlicina tos

V 26 A B I· I alorar, l IZ e ColU ar simploll(l'
>III u

'

lenna, .- u gana e a M L
•

�osta.qUt' o correct,) repnblicano pela J?,�cu!darle do Rio de 2&. AttAstados de pe"S:iC\S .te

Austrl," conclolram um tr,"laljl) I,'
- UI LI se parece" senh'H CorrPla de F t t

.. reconhecido conceito que aboflem
, •

'cum seu pae.
' re,1 as ,ranS!fllttlO pe- J"noil'I'.-AtteRto in fid

de commercIiI. I p
lo telegrapho as lntluflncias poli.

,e seu comportamento.

I
- urquE', couheceooo? ticas d'lste Estado, qUíl o inter- gradwJ, ql1C tl'oh!) applica 3°, Provas em cnncurs,) (,U

GRÉVE ! -Ora,' pelÍeltamente I Era pellaram, Eti a: do d Xarope de angico com-
eXIme de que têm boa letra, rll-

ual J h N f
. digem fl escreverr. correct� m"r.te

Val.paralzo 26 _ A grl:.ve!
ll)� u[I)ellS malS telffiuS05 «llGCa UI nem sou c�ndidato posto com toM e guaco ex- IJ p'ortugllez 'ab

"

.. '"
• � <i0e tenho coohecldo. por parte alguma ao Congresso 11 " "

'
'

.. ,�
,

em e:;crlptur"çào

operal.3 chega " seu termn: p, _. b Nac!on:lI; porquanto-como sol-
ce ente pi epal a,lo d()s Sr6. mercantil e anthmetica até pro-

mui Los dos que nella tomaram I
-

O�)�� nal) s� Ia... dad� republic�uo disciplinado- Raulino H()rn & Oli ve ril,
porçõds e sua aspplicações, po-

parte já voltar.,Ul ao Lrrbalho. d's- e, era tao teimoso, qoe me e vedado e\ pressarr.ente "fas- de C;:an v� O" th .. " bt
dendo ser destas provas dispensa-

Rema actoalmeote tranqlldJ ..
I �e que nUDC,.! haVia de C;)S<if'- tar-me da verdadeira doutrina re- ..

U ( (J ,.Ilnii, (I eo·· das os que e1xhibirem titulas de

se e realmente uonca se casuu publicana democratica. Confian. ao surprellendenteA retiul approvação (as rnaterias designa,
da�e e espera.se que este estarlo
,. ,]08, conferidos por 6stabelecl'_

ça, honra só se inspir� e aceita- lados, até rneRIIJO nos caROS bl'

seja durad"uro. Cambi-" se, mas nunca se Impoe aquella d
..

.mentOl pu ICOS de instrucça:o,�ou
A polICIa oão tem deixado

- nem tão pouco salicita-se esta: e tuberculoties cUJO peno-
em c(Jncurso prf.lstad@ nas repar-

d d t d ti TELEGRAMMA Mínha dignidade repelle peías de do de I:\lltoph:)gl'a c"'tüva
tições publicas geraes.

e pren er
•
o os aque es que

'" .. E para que che!.('ue 'lO co: hecl'-
se comprometLeram no sa Rio, 31 de Julho qual_que� natureza corno offensi- adl·'('llt,,;J(). -l

�

, que vas a mlflba lealdade
• ull mento ue t(ldo�, mandou que �e

das casa!! de negoclOs e fabricas. b�a�ob��I,::�;,:-:il�.!!iO- Custe o que éusta�, saberei- RIO Gmndo dll Norte, ci
fiZtl�S'1 publico pela Impren8a.

� JI. '" nd ff d d ...l d
. The-ouraril de Fazend'l ")

ai a mesmo a rootan o as milis alie o Princi I)P', 2 de Ja- E d F
' !I(

Libra-lOS 3"-8 penosas provas de sacrificios-I' ,t I
."ta e)l:lral de Sanla Catha.

UoHal'-�SjS" manter correcto, íntegro e illeso oelro. de 1890. -Dr. Jose riDa, 26 de Junho de 1890.-0 l°

Franco-S41"� -meu caracter. Vos autorizo d fa- da Süva Pires Ferreira. eS�rJptUr'a['IO, secr",t"r!o da Jun.
La, JolloM, de B. Oidade.

A R I-COMBATEevo uçao I New-Yo�k, 26.--0 exercito

Telegramma recebido
I da republ.ca de S. Salvador

ho t t ít 11 transpoz a frouteire de Guate-
n em nes a capi a

I
mala e Ll'aVOl1 cambote com as

annuncia ter cessado a forças desta rei ubl.c«.

lucta em Buenos AY-I Consta que o presidente de

res. I
S. Salvador commanda pessoal
mente o exercito. O general Ma-

TELEGRAPHOS I noel Lisandro Barnllas, pre:;l'
FOI

.. designado o chefe de dis- dente de Guatemala, vai tomar

tricto, engenheiro capitão Bento por sua ves o commando das
Manoel Ribeiro Carneiro Mon- forças desta republica.
teiro , para o H� drstricto tele- Em vista dos «coutecirnentos,
graphico de �orres a Passo Fun- tendo-se já travado outros pe
do. quenos combates entre os bel]:

gerantes. a esquadra inIiana

Na secretaria do ministerio partio para Guateamla, afim de

da justiça está se procedendo a garantir a VIda e propriedade
minucioso ir.querito a respeito dos cidadãos italianos que ali
das cansas qoe concorreram pa residem. .

ra o naufragio do pa quere
Buenos-A.yres.

EDI'rAES

I II

QUASI ASPHIXIADAS

Foi exonerado, do cargo de
director da escola naval, o ai,
mirante graduado Elisiario José
Barbisa, sendo nomeado para
substiturl-o o contr�·almirante
Manoel Gamei ro da Rocha,

Mol(�8Lia da pelh'l­
Unico medicamento: o Elixir de
Velame e Guaqo, ne Raulivei ra.

JORNAL OFFICIAl
Bahia, 26. -Corre com in

SiSlen?ia o boato de que a lypn
graphla e predlO do 1101<\1'10 da
Bahia. �erão vendidos:\o gover­
no do estado, pela quantia de

?O conLos, afim de ser aquelle
Jornal o orgão official.

CA"DIDATO
Porto Alegre, 26.-0 coro­

nel João VicenLe Ueile de Cas
tro, em circo!ar hoje publicada
no .Mercantl!», apreseota.se
candidato ao congresso nacional.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JorB�l cIo Commercio

ferrea, que até hontenr era o possivel entenderem-se os dois Delegaram poderes ainda a di- guns telegrammas reservados, I

elemento principal da resis- chefes. A autoridade legal recu- vers�s chefe,i � formam novos ba -

í relatando minuciosamen te as

tencia da legalidade. sou aceitar as condições impos- talhões patríoncos, indicando pa-! occurreucias e as causas quera se acantonarem o arsenalde.
_O descontentamento mani- tas pelo, re�resentante do gover-

guerra, que occuparam desde o I determinaram a re,voluçao, q�efestou-se agora, afrouxando os no provisono.
_
.' primeiro dia. I f'JI, segundo :;e dizia, a pnsaolaços daquella disciplina, que Esta recusa n�o se baseia só- Todas as forças da revolução de alguns offlciaes supenores do

tornára apprehensivos os eh e- mente no motivo exposto. O acham-se sob as ordens dos se- exercito.fes da revolucão. governo legal tem esperanças gumtes offíciaes:
Um dos ba�talhõns do corpo de conseguir novos elementos Generaes Campos e ,Uriburú;do exercito legal, após o com- para a resistencia. Conta com a Espina, Morales, Garcia, Mon,

bate da madrugada, desertou, guarda nacional já convocada Montana, Day, Vasquez e Garai-

passando com armas e baga- e com os batalhões de outras ta.
.

gens para as fileiras contrarias. províncias que, pelas ordens de��nsj��r�� P���a�ued�Cidi���;Os regimentos patrioticos transmittidas, dev�m estar em
a abondonar O poder,têm-se portado com bravura e mar�ha para esta c�dade. O general Racedo partiu para Consta que o governo vai

galhardia e na maior parte ata- �ao é de presumir qu� estes a provincia de Entre-Rios, onde mau lar para Bmenos Ayres um
cam o governo do presidente meIOS entrem �odos em linha a gosa de muitas sympathias, para vaso de guerra, afim de salva­
Juarez. favor da legalidade. Pelo que ahi organizar a sublevação. guardar os interessos dos snbdiDevido ao consideravel nu- se observa aqui, pôde-se infe- Montevidéo. 27, as 7 hs. da tos brasileiros que alli se ach'l.'
mero, os mortos e feridos ain- rir que alguns destes batalhões noite.-Cheg�� ás mais d-seu-

rem. J)da vêm-se muitos, nas ruas e confraternizem com os revolu- centradas noucias a respeite da
,

praças, augmentando o espe- cionarios. revolução em _Buenos-Ayres. Des.! IMM IGR NTES1 d d I N Estes or seu lado prepa-
tes boatos nao se pÓd,e apurar! Actacu o e eso acão. L o em- , p

_

'
. qual das duas parcialidades ai-I Chegaram hontem no paque-tanto, além dos hospitaes per- ram-se para uma acçao energi-

cançou supremacia. O telegrapho ] t R J 530 ímmi-manentes, instalaram-se am- ca e geral contra as tropas do f' I. t
' e 10 DE ANEIRO, .

não uucciona regu arnen e;asslm: grantes russos para as nossasbulancias, já em casas particu- governo, e espalham sua ex- o que até agora tem constado e I' t' d E t dlares, já a céo livre. posição de motivos pelas pro- o que ecnóa pela transmissão do co omas ao nor e o s a o.

As sociedades de caridades vincias, afim de dar á revolu- pessoas que têm podido mais ou

desvelam-se, por este ou aquel- ção o caracter de nacional que menos apprcximai se daquella
le que encontram carecendo de aspira, o que em verdade já capita I. Resultado dos exames de
seus auxilios, sem que inda possue. Montevidéo, 27. - Sabe-se honrem:
guem a que parcialidade per- A víctoría dos revoluccíona- aqui, que desde hontem ás 11
tence o infeliz. rios parece certa e talvez não se horas da noite até hoje ás 9 ho-
Entre todas, cumpre men- demore. ras da manhã reinou fogo vivo

cionar a Associacão da Cruz Buenos-Ayres. 27, ás.4 h. e entre as tropas do governo e dos
Roxa de Buenos-áyres, cujos 55 m. da tardev-=Os revoluci- revolucíonaríos.

.

socios acompanham desvel.ida-] onarios não se conformam com Das 9 horas damanhã aomeio­
mente a luta, para prestar to- as resoluções do governo legal dia foi estabelecido um armis­
dos os cuidados aos feridos, e intimaram-o para, dentro de ticio para dar tempo ás amhu-

Pela manhã, cahio chuva 18 horas, satisfazerem-se as lancias de retirarem os mortos
torrencial na cidade e seus ar- exigencias já communicadas ao e feridos.
rabaldes, durante muitas ho- vice-pres�d_ente da republica Na madrugada de hoje tres
raso A esquadra não ceS30U por em exercício. vasos de guerra bombardearam
isso o bombardeio, que conti- Nesta conformidade, abri, a fortaleza do Retiro.
núa no momento em que es- ram-se negociações, no intuito Muitas famílias em botes pe-
crevemos. de, pelo melhor modo, garan- lo rio, á procura de refugio.Na cidade, só se conservam ti r-se a paz. Os revolucionarios têm rece-
as autoridades e os dois exer- Durante todo este tempo, os bido novos contingentes de íor-'
citos. Todas aquellas pessoas combates ficarão suspensos. ça pela adhesão de alguns cor­

que não quizeram tomar parte
.

Do lado da legalidade, o dr. pos que sustentavam o governo.
na revolução emigraram, pro- Pelegrini e o general Nicolas Buenos Ayres, 27, H h.-A
curando acautelar suas vidas e Levalle, commandante em che- guarda nacional das provincias
prupriedades. fe do exercito, discute a de- do Rosario e Cordova acabam de
Neste meio tempo, soubemos missão do presidente Juarez partir para esta cidade, afim de

que procuraram conferenciar Celman, que, sabe-se a{:!ora, atacar os revolucionarios.
as autoridades do governo de partiu do Rosario para Cor- E' difficil obter-se noticias
facto e as do governo proviso- doba. exactas acerca da situação, querio. E' conhecido o numero total continuam a ser contradictorias.

Por parie desta, delegou-se de baixas soffridas pelas forças Buenos Ayres, 27, fi h. 45 Foi no dia 26 assígnada a re-pod8l'es dO dr - Aristobulo Del do governo. As baixas, por m.-A população d'esta capital forma da inspectoria de Terras eValle que agora entende-se com fiurtes e ferimentos, snbem protege abertamente os insur- Colonisação do Rio. que passou a-

o dr. Carlos f'ellegrini, que a 600 homen�., gentes. chamar· se Inspectoria Central deassumi0 a presidencia da repu- Os revolUCIOnariaS estão ca- Um batalhão favoravel ao go- Terras.,blica na ausencia do dr. Jua- da a' fortes em suas an
.

b d t d ---,vez fi IS, _' -

verno aca a e passar com o as

LYCEU DE APTES E OFFICIOSrez Celman. tenores poslçoes, A esquadra as munições para o lado dos in- 11
Consta que estes dois pe.rs?- que os auxilia, alé� de outras sl,lrgentes. Para esta c.\sa de instrucção

nagens discutem um armlsLl- pequenas emba[ea�oes, é f?r- A insurreição se entende ás acaba de chegar do R o, pela casa
cio. mada pelas eorv-etâ� PARANA e províncias circumvizinhas. dos srs. Eroe�to Vall e C, urna

Buenos-Ayres, 27, ás 2 e �5 CHACABUCO, canhoneIra AZOPAR- O governo legal acaba de en- luneta astro�omica, uml o?sebrv�-m. da tarde.-O porto desta ci- t tV- . torjo de �alao (3 um p alllsr arlO

dade foi trancado aos navios do
DO, ra!lspor e, ILLARINHO e tabolar negOCiações com os m-

Cedeste' tudo para a aula de C'..s.torpedelra MAIPU. surgentes.
. �oo�raphia, E' uma cquisiçãocommercio. Desde hontem, não O bo�ba,rdear:'e,llo cessou I Os telegrammas para O

eX-I' esta de subido valor para as ob­ha entradas, sendo intimadas a de�de a lOtImaçao, te!ldo ar-I terior foram interdictos. lierv'açõ�s pratica< a que d) oraretirarem-se para o largo todas ru�llado todososquartels e

edI-1 BuenosAyres, 27,1112 h. dajeru dlautevai proceder,senaqnel.as embarcações que para aqui fieIOs em poder úo governo le- t.-A canhoneira MAIPÚ decla- {,:J. casa para o estudo de astrono-
tomavam rumo. gal. rou-se favoravel aos revolucio- mÍ<t,Esta medida continúa hoje, Os hospitaes estão chei0s de narios rompendo o armisticio
com mais escrupulo, visto o feridos. hOl1te� estabelecido. H.egresso

.bombardeio da esquadra e os O coronel Capdevilla, chefe Bombardeia n'este momento No paquete "RIO de JanJlro:,tl'ros da artilheria de terra que d 1" d d J a ' �all' entrado hootem, regressou a c .

e po lCIa � r. � reZ,I, e-'loRetlfo. pital federar o sr. major refürma-responde aos vasos de guerra. ceu em .consequenCla �os gra- -

do do ex�rcito Pedro Tibeno deNão se permitte igualmente ves ferimentos recebIdos em I Consta á GAZETA DE NOTICIAS A. Oapistra no.O desembarque de qualquer pes- combate. que no Rio Grande do Sul hou-I __ ' __

soa, mesmo de navios costeiros. Buenos Ayres, 27. as 6 hs. ,e.'ve m?vjmento de .tropas parai Annl'VersarioO serviço telegraphico está 40 m. da. t3fde -o general :'-JI- guarmçao da fronteua.

!sendo escrupulosamente fiscali- colas Levalle, por cau�a do bom-
_ Por completar 33 annos de

sado. Para Montevidéo inter- bardsili da f'squadra, transferiu o
A mesma folba de 27, dú idade o .sr. alferes do 25° bata-

romperam-se de todo estas com- quar el·general do exerCito legal, ., a 1'1

'

I'\�' 'Ihão João Machado Lemos, fo-
municações. Alguns despachos para a praça da Liberdade. aInda as se..,l1l.Jter. II.otIC , . .

ram ante-hontem á sua resi-
que aqui tem chegado, vão sen- Durante O ultimo combate. o «Inform,H;lrrl nl\� que (\ com-

d 'a comprimental-o algunsdo recambiados. regimento de cavallaria do exer, bate entre a trllpa d(� lI[}h(\ e pal l eRcI cadetes e inferiores
Depois do combate a que nos cito do governo teve 80 homeos sano" na ciriade de Bueuo,;·Ay !��oria:�hados da banda musi-

referimos anteriormente, ne- moMrtos. ,

II res, fOI renhidll, e que á� 6 rl0

'I' cal lo mesmo batalhão da
I d orreram ffidlS, naque a occa-

. i 1" � d avo a lf L'nhum choque notave se eu.
sião. os seguintes officiaes: coro- ra� (a. tare e ,lIn'J, Of a.

qual é director o a ere.s emos,
Em todo caso a lutaprosegue, ue's ParklDson e Julio Oampos. !ucla, podtmdo caflcu!:lf-SC em

que foi porella obseqUIado com
as balas de espaço a espaço cru- commandante Luiz. capitão Rol, 400 () numero das pessoas mn r- um mimo.
zam a cidade. dan e o dr, Fernandez L:LS e fendaR.
Esta especie de tregua expli- Os revolucionoflos distribuem-

ca-se pela conferencia entre os se em varios acampamentos, or­

drs. Del Valle e Pellegrini, que ganizam ambulaucias e construem

acaba de efiectuar-se. Foi im.. pont@s.

CORPO DIPLOMATICO

, I

o Garraio Po.ul.ieicz»
no, de S. Paulo, publicou o se­

guinte telegramm., do seu cor­

respondente da capi.al Fedeal:
,Consta () segumie movimen­

to no corpo diplomauco e con­

sular:
«Foram chamados o viscon­

de de Itajuba e Regis de Oli­
veira, e removidos para a Fran­
ça, Piza e Almeida; para o Me­
xico, Mello Alvnn.

«Consol no Porto, Adnão
Chaves.

Por ordem superior foram
hontem interrompidas as com­

municações telegraphicas entre

Bueuns-áyres e Montevidéo.

«Deixaram os cargos os mi­
nistros em Por tugal, Barão de
AguitH de ABdrado e Sergio
de Macedo na Belgica, os quaes
for am a posen tados, e os consu

les Porto Alegre, de Lisboa;
Manoel José Rabello, do Porto
e Saldanha da Gjrna.

«Foram nomeados:
q Mllllstro e enviado extraor­

dmêir io d:.I Hepubl.ca dos Esta­
dos Unidos do Brazrl, em Por­
.ugal, o dr. Americl.) Braz.lrense
de Almeida Mello.

/,

EXAMES GERAES

ALLEIdÃO
Approvado com distiucção:

Edmundo Trompowsky.
Appovado plenamente: Bc­

dolpho Helm.

«Cousul geral em Lisboa,
cumuieudador Juã') Viella S1I,
Va.

« Consu! em Buenos Aires, o

capuâ.r-teuente r elo msd» Fran­
CiSC') Fonseca Perelr;1 Pmtu:

«Tamhern f'li nomeado cou

sul para Barcelloua, mas não

transpu ou o despacho.

ARITHMETICA

Apur ovado plenamente: Ih,
III Nlebeo.

Hoje funcciouai ão as bancas
de Alg bra e Hhetorica.

Intendencia da c8DitaI CANDIDATURA POLITICA
Lêmos no Pais, do Rio:

«o cidadão Oorreia de Freitas

tem recebido de varias influencias

politicas do estado de Santa Ca­

tharina telegrammas, aos quaes
deu a seguinte resposta por tele-

L.on!.i\tipa.;ões.-O Augi- gramma:
co eom Tolu e Gaaco, de Rauli·

<.< Nunca fui nem sou candidatoveir'l cura radIcalmente.

Receita arrecadada até 31
de Julho de 1890, inclu­
sive o saldo que passou
do exercicio findo....

Despendido até 31 de Ju-
lho de 1890. _ .

29:0528537

18:0548882

Saldo no cofre 10:9978655

por parte alguma ao Congresso
Nacional; porquanto-como sol­
dado republicano disciplinado­
me é vedado expressamente afas­

tar me da verdadeir'a doutrtna re­

publicana-democratica. Confian­

ça, honra só se inspira e aceita­

Sé, mas nunca se impõe aquella,
nem tão pouco solicita-se esta.

Minha dignidade repelle peias de

qualquer natureza corno offensivas
a minha lealdade.

Custe o que custar, saberei­

ainda mesmo affrontando as mais

penosas prova.s dA s�crificios­
manter correcto, integro e ille 80

meu caracter. Vos autorizo a fa­

zer o uso que vos con vier desta

resposta.
Saude e fraternidade.

Caoital Federal, 25 de Julho

de 1890.

MANOEL CORREIA DE FREITAS .•

o sr. mini"tro da instrucção
publica mandou abrir as aulas da
academia de direito de S. Paulo.

A conselho d� seu medICO as­

sis ente s3gnio para Therezopll'
lls I) sr. dr. C".�arl() Alvim, mi
nistro d,) interior, deix\ndo 'I'I

exerclcio interlDo da �llr\ pa."t'\ (I

sr. \,ice·,dmiraol.e W,ndénk,dk.
O sr. g 'neral Ce,ano AI\' Irll

prete!)de estai de volta dentro
de oito dias.

Foi jubilado c<lm o venCI,'
menll) que Ibe compele, 0:\ fór,
ma da lei, () lente MlhedraLlco

't 1 O sr on fucnld,lde de direito de São
I Acha-se nesta capl a .'\ P'ull' dr Francisc I lo,tinoCoo�ta-n(ls qne (' govern(\ i Emilio dos Santos, promotor I G" 'I .. de Andf'aor

proVl1;:JfI" recebeU' h<mtern ai ••
:

publico da comarca de Lages, ' onça ve� .

,I

'r
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4 Jo:t íiaod do Oammercio

Ao commercio
Thesouraria de Fa·

negocio, site á rua de João
Pinto, livre e desembaraça­
da de qualquer onus.

zenda
ARRENDAMENTO

De ordem do cidadão Inspector
faço publico qU6, no dia 27 de
Agosto proximo futuro, á uma

hora da tarde, vai ser posto em

hasta publica, perante a Junta
desta Thesou rari a , a quem me­

lhores condições offerecer, sómen­
te a prazo não excedeu te de nove

annos, conforme determina o art .

3° da lei n. 66 de 22 Ou tu bro de
1833, o arrendamento da casa I Desterro 26 de Julbo de
que servia de quartel do demoli- i '.

a ldo forte de S. Luiz, visto ter ter- i 1890.
- Francisco ar os

minado em 31 de Maio ultimo o I dos Santos.
que foi feito ao cidadão Jose An-Itonio Carpes; cumprindo obser-
var que não se aceita proposta! A

.

alguma sem que venha acompa- 1 O commerclonhada do conhecimeuto do depo-Isito da quantia de 500$000 réis

I
O abaixo assignado de

em moeda corrente, com a clau-
1sula de reverter o mesmo deposito I

C nra a est« praça que com

ao cofres publicas, sem recurso prllu ao RI'. Francisco Car­
algum, caso o proponente prefo-IIos dos Santos a sua casarido recuse assignar o contracto. I '. b 1 id _

"

'I'hosou raria de Fazenda do Es- i de negocio, esta e eoi ii a
!

tado Federal de Santa Catharina. I rua de João Pinto, livre (I
em 25 de Julbo 'de 1890.-� l°

i desembnraçuda de qualquerescrrpturar io, secre tar io da Jun-,
ta, João M. de B. Cidade. ! onus.
----------.·-1
Intonden(�iaMunicipal i Desterro, 26 no Julh« de

O cidadão João Martins Bar- i 1890 .._ Manoel Fernandes
bosa, presidente da lutendenc!a

.

LoureiroMunicipal Municipal d'r'sta ctda-] .

de do Desterro, capital do Estado i --.--.--------
Federal de Santa Catharina. Iaz I C. F. D.
publico que, achando-se assigna- J
dos os titulos dos cidadãos elei-!
tores residentes u'esta par ochia , 1
são convidados por isso, por si 1 De ordem da Directoria
ou seus procuradores,a receberem! , .. , ,. S

.

n'esta repartição desde já os seus! pi evino ,lOS Sr s. DCIOS que
respectivos titulas, em todos os; 8 P ntida do lTH'Z entrante
dias uteis das 10 hora� da manhã Iterá logs r no dia 2, Daráás 2 da tarde, Outrosim, previne 1. .

que os títulos dos eleitores resi-llngresHo O recibo do mez.
dentes na� freguezías suburba-] Desterro 27 de Julh» de
Das poderão ser' tambem procu-] _'
rados na mesma repartição eás!Julb.) de 1890.-- O secre
mesmas horas, do dia 5 de Agostol tar io , G. Siloeira.
proximo em diante.
Secretaria da Iutsndencia MU-'nícipal em 28 de Julho de 1890,- ANNUNCIOS

O presidente.Zodo Martins

Bar-, _
bosa.
����_ MARIA JOSE DA MOTTA MAGANO

PEOLARAÇOES '"11 t Franoisco dos Santos
_--------·--4' Magun« manda rezul',
Regia A;;-encia ?onsu-I a'Llilr�há 3,E 8 horas ôn ma-

lar de Itaha ! nhã, na igreja de S. Fr a n
CAMBIO. MARITIMO ;.' .

.

Precisa-se a cambio mariti- l Clt�CO, urna m ISSil. pelo pl'l-

mo, a qllantia de dez contos de! llleÍI'o f\OniV81'::iiHio do fil­
reis (10:0000$000), mais 011 lecíluento de Rua esposn
menos, sobre o carregamento do MlHia José da Motta Maga­
carvão da barca itahaflíl Nou·

b d
no.

VOJ (3OJtterine, ar ri a a e
Convida aOA seus paren­contlemnada neste porto, em

viagem de Cardiff para o Ro- tes� ,lOS díl finada � a?s seus

sario de Santa Fé. 'I UfIllg iS para asslstll'em a

Recebe se propostas para o. este acto de religião, cou

o dito emprestimo at.é G dia 4,! fessando-se desrle já agra­
de Agosto, ao meIO dia, nesta, decldo�.
Regia AgenCia Cosular. , _

Desterro, 29 de Julho de i
_

:1.890, -O encarregadl) do con'l! JOAO NARCIZO DA SILVEIRA
sulado, JOÃO FRLlX C. C'lSTA.

't
D. Mm. Casem", da Sd·

:Regi;-Ãg;-;;�ia (,,;0118u,.1 't
V(Wa e Ve:ga,. seus t1lhos

lar '1:.1€1 itaBa ! e u\lra.� CuIIVl(] m "I)S seu�

; pall:flleS e 31111g'h dl' finad,!

: para �SSISllr um \ m'6sa Ju pri
i melfU <lllll;Ve ,·,fl\l dti fall,'cl
i flJent'.1 de "eU m,'\f!do, p'.li f) :;().

[giO, JoÃO NARCISO DA SILVI<:IRA.,
I no dia 2 de Agosto, ás 8

"Precisa-se de um navIo de horas da manhã, na Igreja da
570 toneladas, mais ou 'meno� Ordem Terceira de S. Francis­
para conduzir deste porto ao do co; p(lr cl1jo acto de religião se

Rosario de S1nta-Fé, o carre- coofessam sl1mmamcnLe agrade­
gamento de carvão de pedra da cldos.
barca italiana Nuova Gat- �,B�f"..�""''''''W'7'?'..,.m

o abaixo assignado de­
clara á esta praça que ven­

deu ao SI'. M'1Doel Fernan­
dos Loreiro a sua casa de

CINCO DE JULHO

tie.,..ine.
Recebe-se propo&laS para o

fretamento até o dia 6 de Agüs- UiUã mbeca C'llfl caix:_i,
to. • I arco e curdas tudo emDesterro, 29 de Agnsto dé!. '

f1890. -O encarregado do coo- I perfeIto estado; para ín OI'

sulado, JoÃo FELIX C. COSTA, l lliu\,ões nesta typugr,.pbia.

VENDE-SE

chegou diredtamente caixi DE RAULIVEIRA
nhas de gomm» almidon Excellente cosmetieo, approvado e authorisado pela inspecto-

100'· na Geral de Hygiene, Elo�iado por loda a imprensa Rio do

reis uma Janeiro.. "
.J Preparado onoffensivo é muito usado para curar -s Espinhas do

A BRAZILEIRA ITosto. Bachas dos lahios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle,

----------.-.-.----. Suavisa e refresca a cutis.

��mWW��OO&� I

Bonets do novo uniforme
No Chapéo Ca'hanuense.

ROS BOYVEAU LAF�EGTEUR

1

Cura todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : Escrofulas, BclJentG,
PS01'iase, Herpes, Licl.en, L_petigo, Gôta e BheUlnatisnlO.

ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
AL ZODURETO DE POTASSZO

CU1'a os accidentes syphiliticos antigos ou rebeldes: Ulceras, Tu_ores, Gôtnm_,
Eooostose, assim corno .l_y_phatismo, ESC1'oftdas e Tubel'culose.

Im ;Pari., GaJa ;r. :FERaS, Ph'", :LOZ, rue JUcbelleu,8 " de BOYVEAO-Lll'FECTEUB.11II todal u,Il....

ti

��A���&I � �i�'���OO&�·�
TE-IYMO�L.IN·A

RL\ULINO HOR.N & OLIVEIR.A..

resumidos,
No Chaoe« Caiharinense.

1 !
i

I
I, (Medalha d'Ouro da Sociedade de Pharmaoia de Pari. J

Vl'rld(·) dírectan e nte ii A diSSOlU�O d'El'gotinaBon;iean éum dos melhores hemostatícos. AS Gra.-(,

,I'
geas ti Ergotina :le BOll,lean são empregadas nara facUltar o trabalho

) do parto, e fazer pa.rar as hemorrhagtas, de qualquer natureza.
. MUlTO FRESCO

Deposito Geral i LABtLONYE I 99, rua d'Aboukir, em Paris.

NA BRAZILEIRA· I ����D�e�p�os�i�to�s�n�a�s�p�r�in�c�i�p_�a_e�s��p�h�al�'m�,�a_c�l�a_s��d!e�c�a�d!a�n�.i�t_a�dl!.e�.��_��_
RUA [JOÃO PlNTO I MAGENLIQUOR

____.__ • I

PARA VEND�R DO�tSI

Graode sortimento.

Precisa se alugar um rapa,
para vender doces. Inlor.na­
ções na loja A Brazileira,
rua João Puuo.

CRIANÇAS
crianças.

No Chapéo CHbarinense.

Al E I T E E � P E � [ A L
PARA

LAMPARINA

DA FABRICA Dt OL�O�
DE

Guilherme Scheeffer
BI.U:tv.l:E 'ç.A.U

'i:::lljJregado desde trinta annos pelos Medicos de todos os paizes, contra lU
divel'lIas Doen�a", do corQ.9ã.o, Hydroplslas, Broncbtte. D�O.",
Coquel'�whell. A!lthma!l, etc., emfim, em todas as perturbações da ctrcuíação.

ERGOTINA EGRAGEASD,ERGOTINA
de BONJEAN

Queima absol utamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem_
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 1t2 garrafas.
RAUUNO HORN & OLIVEIRA

umcos clepo sUarias
15 RUA DO COMO:\1ERClO 1.51

LT. {Õ.)� ]fr;N'·:N.'E (iJiM \f)��jJ,,'II,@
Clt ipéds para hilíW;I1', C1d.,,-;.,,ai s," (.imeoto.
N'l Ch\fiéo Cailla1ln"rlsl'.

G���UlNA R:\ULlVIIRI�
O MELHOR R MAIS AGRADAVEL

t'4
1-4

LICOR ESTOMACAL C;
�
t.::J .,

PARA USO COMMUM :;o

ACTIVA O APPETITE
í.IJ
t-3
O

E OONFORTA O ESTOMAGO �
�
O

P. Dvrovado Del� InsD8ctoria Geral de HYlienc do Brazil l:Q
1-4

PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889
C;

. .,q

RAUllNO HORN & OLIVEIRt\
t_2:j

UNICOS PROPRIETARlOS

VENDE-SE
em C,imbo)'iúl uma caRa

com Re�;senta palnlOS (le
fI'ente, cober'ta de telhas,
paredes de tijolnR, envidra-

./
L

çMh, painl para oous mil
alqueires, encrava�a em

cincI)en ta bl'aça� de terrai;

de frente na 8éde da villêi;
Oàra

���;�i:;�OSé Rabello I

SANTA OATHARINA .4

LICUOR STOMACHIC

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Toniao mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINA
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,ARNE e QIJII'fA I São os dois unicos elementos que entram na composiçãod'este po<lei'or.o reparador das forcas vitaes, d'este fortificante por e:lcellcn­cm. Excessivamente agradavel nõ palladar, é o mimigo figada da Anemia e dasIJebiltdades nas Convalescencas das liJn{ermídades, das IJiarrk�as e AtrecçfJes do.liJatomago e dos intestinos.
"

Quardo SJ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão, reparar as
rorcaas, etiriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemia e as
epl emias originadas pelOs calores, não ha bebida superior ao ....inho deQuina&roud.

Venda por p'fosso,em Paria, na pharm· de J. FEIlRt, 1M, r .Richelieu, successor de AROUD
BJlCOKTRA-SB .l VlMD" 1I.lS PRIIICIP4BS l'IURIIU.CI.lS DO BSTR.lNGBIRO.

EXIGIR •�i=L� AROUO
. ----.�-- --�- - .. - -., -_ .. �------ ._-_ -

l�O COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes da fabrica dA Guilh8rme Scheefftlr, de Blumen;in
dq�posito na Pharmacia e drogaria d�

,)RAUllNO HORN & OLIVEIRA
.15 RTlA no COM,C}(lEROro 1/;

U�RJld IUHI liH-lU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos c'", recentes
EncontrO'se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FM.l\É. Pharmaceutico, Rua IUchelieu, 102, SUcclilsior de M. 21\Ou,
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